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0 conlraclo (los labaeos peranle o paiz 

Ainda que as perseguições 
aos jornaes continuem a cho- 1 

ver systhematicamente em 1 
prejUlzo das suas emprezas, 
c se multipliquem e aggra- 
vem de dia para dia, ainda 
que o sr. José Luciano tente 
reduzil-os pela intimidação e 
pelas difficuldades materiaes 
que successivas querellas e 
apprehensões inquestionavel- 
mente causam; ainda que 
fosse possível reduzir ao si- 
lencio a imprensa desaffecta 
ao contracto dos tabacos,— 
o que o sr. presidente de 
conselho de ministros não 
poderia conseguir seria callar 
a própria voz d^sse contra- 
cto, o grito de pavor, a ame- 
aça de ruina com que elle 
alvoroça a opinião publica. 
Se tem de se anniquilar a 
imprensa para que aquella 
monstruosidade seja lei do 
paiz, se tem de ser suffocada 
a Uberdade para que aquelle 
tremendo negocio venha alas- 
trar de lama uma nação que, 
embora pequena, sempre foi 
altiva, independente e ciosa 
da sua independência, esteja 
o sr. José Luciano certo de 
que ao accender essa tocha 
funerária marca o termo da 
sua vida de homem de esta- 
do, diz o «Jornal dc Noti- 
cias». 

Quem faz mal ao sr. pre- 
sidente de conselho não é a 
imprensa—é o contracto que 
ousou levar ao parlamento. 
Tão profundo é o damno 
que elle pode produzir, se 
houver legisladores que não 
duvidem cooperar n^ssa obra 
tenebrosa, que causa espan- 
to e assombro essa pertiná- 
cia, essa teimosia cega e ser- 
vil, teimosia immoral, inex- 
plicavelmente depravada,em 
promover uma guerra acin- 
tosa á imprensa, para que o 
mostrengo tenha vida, e o 
paiz seja algemado nas garras 
dos banqueiros que hão-de 
ser os futuros senhores do 
seu dinheiro! 

Mais uma vez foram apre- 
hendidos e querellados jor- 
naes em Lisboa e no Porto. 
Mais uma vez foram perse- 
guidas emprezas jornalísticas 
pelo grande crime de não 
quererem a séde de Paris 
governando a Régie portu- 
gyeza dos tabacos. A disso- 
lução moral da nossa politi- 
ca'já consente este procedi- 
mento inaudito, esta perver- 
são de todo o pundonor, este 
escarneo aos mais elemen- 
tares direitos das sociedades 
cultas. Aprehendem-se jor- 
naes,querellam-se, apontam- 
se á severidade dos tribu- 
nacs, para que o governo 
possa tranquillamente fazer 
vingar a sua immoralissima 
negociata. Não é a ordem 
publica, não é a dignidade 
do paiz que exigem ou des- 
culpam essas inqualificáveis 
brutalidades: c a insistência 

em fazer vingar o pacto mais 
ruinoso, mais cynico, mais 
offensivo dos interesses pú- 
blicos, de que ha memoria 
no nosso paiz, e cremos que 
em todos os paizes. Violên- 
cias para semelhante fimlpa- 
ra dar de comer ás harpias 
protegidas pelo governo! pa- 
ra lhes entregar a nossa li- 
berdade de administração! 
para lhes garantir uma tri- 
poiage descarada na gerên- 
cia do famoso monopolio 
torpemente , garantido em 
uma elevada renda paga pelo , 
Estado! 

E são chamados aqui os 
tribunaes para ajudarem a 
suppliciar o paiz, e descar- 
nar-lhe as feridas que c con- 
tracto já abriu! São os tri- ! 

bunaes obrigados a posta- 
rem-se—egide protectora! — 
entre os escribas do tracla- 
do e o pobre contribuinte, 
o lavrador, o negociante, o 
industriai e o proprietário, o 
paiz que trabalha e que pa- : 
ga, para garantirem a en- 
gorda dos seus bem aven- 
turados senhores o tyran- 
nos! Para esta incriveí em-, 
preza servirão os tribunaes, 
servirá a justiça! A justi- 
Ça! - 

Se o sr. José Luciano é 
susceptível de um momento, 
de compaixão, pense bem 
no abysmo a que intenta 
arrastar o paiz! Pense n^ssa 
coisa hedionda que dtvept 
ser os estrangeiros a man- 
darem em nós, a sugar-nos 
como vampiros, c pense que 
um estadista não deve en- 
tregar assim brutalmente, 
cruelmente, o seu paiz á vo- 
racidade, aos ânimos empe- 
dernidos da alta banca! 

Se ainda é possível, se a 
voz da verdadeira justiça 
ainda pôde fazer-se ouvir 
nassas regiões superiores 
dos conselhos da coroa,aonde 
não se permitte que cheguem 
as reclamações da imprensa 
que o sr. presidente de con- 
selho abandone o plano te- 
nebroso, feito de egoísmo e 
de projectos de prodigiosos 
lucros futuros, á custa do 
trabalho nacional, plano que 
decerto lhe foi inspirado em 
uma hora negra e nefasta; 
que sua ex.a olhe para o seu 
paiz, que o ame um pouco, 
que o proteja dos vampiros 
apostados a sugar-lhe o me- 
lhor do seu sangue. 

E' caso para gritar—pie- 
dade e compaixão! Porque 
um paiz condemnado a ser 
explorado d'essa maneira, 
fica anniquilado para sem- 
pre! 

Sinceramente, fazemos vo- 
tos porque a luz da justiça 
esclareça o sr. presidente 
de conselho, e o faça recon- 
siderar no caminho errado 
e perigoso que segue. 

v 
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Após longos soffrimentos, 
falleceu n^está capital,no dia 
27 do mez passado, com a 
terrível moléstia «Grippe», : 
0 nosso conceituado conter- 
râneo sr. José Gonçalves, 
soclo da firma que existia 
i^esta praça Gonçalves & 
Marques. 

A noticia do seu falleci- 
mento despertou na colom- 
nta Melgacense certa pertur- 
bação, não só porque n'ella 
contava com dedicados ami- 
gos, como porque era geral- 
mente estimado, pois todos 
rendiam homenagem ao seu 
caracter sincero e á honesti- 
dade do seu procedimento. 

Os Melgacenses, aqui,sen- 
tem-se bastante commovidos 
pela perda d,este seu con- 
terrâneo, e, mais ainda, por 
se dárem dois obitos em tSo 
curto praso de tempo (4 me- 
zes), na mesma casa, desap- 
parecendo para além-tumu- 
lo dois personagens que hon- 
ravam seus compatriotas.As 
demonstraçõ:s de pesar pe- 
lo nosso conterrâneo esten- 
dem-se quasi por todo o 
commercio, pois durante o 
dia encontravam sc aqui e 
alli portas cerradas em si- 
gnal de lucto. Ao funeral 
compareceu grande numero 
de amigos do finado que lhe 
iam dár o ultimo adeus. O 
feretro era acompanhado 
por o carros de praça e dois 
bonds, que, depois da en- 
commendação religiosa na 
camara ardente, seguiu para 
0 cemitério de Santa Isabel, 
sendo entregue a chave do 
caixão ao nosso conterrâneo 

1 e seu socio sr. José Maria 
Marques.O cadaver, que foi 
conduzido á mão até ao Lar- 
go do Palacio, foi collocado 

1 em carro fúnebre de 2." 
1 classe, guarnecido com 4 
■ coroas que levavam os se- 
guintes dizeres: 

; Saudades de seu socio José 
Maria Marques; saudades de 
seu sobrinho; saudades dc 

i seus manos, e recordação de 
seus primos. 

No cemitério tomamos no- 
1 ta dos nomes das seguintes 

pessoas: Valente & C.a,José 
Esteves, Puga & Cardoso, 
Ignacio Godinho. Sequeira 
Mendes, Gaspar Marques & 
C.a, Pina & Lisboa, Anto- 

1 nio Pinto Carneiro, José Go- 
mes Ervedosa. Alves de Car- 
valho & C.a, Vaz Domin- 
gues & C.a, L. Ferreira 

, Dias, F. de Magalhães, Pires 
i Teixeira & C.a, AntonioSil- 

va & C.a, Silva & Monteiro, 
' Silva Mendes & C.a- Silva 

Loureiro &. C.a,F.M.da Cos- 
ta,Ferreira Gosta & C.a, F. 
dTMiveira & Sobrinho, Jovita 
& Irmão,José Candido Dias, 
José Candido Pereira Sal- 
gado, Jayme Rodrigues, Fer- 
nando Gomes,Antonio Mon- 
teiro, Antonio Vaz, Abel da 
Graça Almeida, A. Moreira 
& C.a, Humberto dos San- 
tos, João Baptista Gonçal- 
ves, Raymundo Pontes,Ma- 
noel José de Sousa, Antonio 
Alves Salgado, Clemente 
Ferreira, Santos Amoras 
& C.a, Pedro A. Chaves, 
Antonio Quintella, M. J. 
Outeiro.José Esteves,Sergio 
A. Baleixo, representando o 
Jornal de Melgaço e muitos 
outros cavalheiros de quem 
não nos foi possível tomar 
nota. Nós, que sentimos pro- 
fundamente a perda de tão 
distincto conterrâneo, e que 
avaliamos a dôr que rfeste 
momento sente a família do 
finado, rogamos a Deus pe- 
lo seu eterno descanço no 
seio dos justos e enviamos 
á família do extincto, tanto 
aqui como ahi residentes, 
os nossos mais sinceros pê- 
sames. 

—Também falleceu, no 
dia 26 do mez passado, com 
a terrível moléstia «Grippe», 
0 conhecido commerciante 
d'esta praça sr. Francisco 
Corrêa de Figueiredo, socio 
da firma João Alves de Frei- 
tas & C.a. 

O finado, que era bastan- 
te relacionado, foi grande- 
mente acompanhado para o 
cemitério, sendo seu corpo 
conduzido no carro fúnebre 
da «Real Sociedade Portu- 
gueza ,e Beneficente.» 

Páz á sua alma. 
—Do Juruá, onde tinha 

ido a negocios commerciaes, 
chegou a esta capital o nosso 
conterrâneo sr. Jeronymo 
José de Carvalho. 

Boas vindas. 
—Principiaram, no dia i.c 

do corrente, as novenas ao 
Coração de Maria, em todas 
as egrejas da capital. Os al- 
tares aonde está a virgem 
em exposição acham-se bel- 
lamente ornamentados/sen- 
do muito concorridos de de- 
votos. 

—Na colomnia Melgacen- 
se anda-se promovendo uma 
subscripção em beneficio das 
obras que se pretendem fa- 
zer no adro da egreja ma- 

i triz d''essa villa. 
1 Ao que nos consta, já se 

acham inscriptis nomes de 
reputadissima competência, 
que nos fazem crer o bom 

i êxito da lembrança que teve 
o Rev.mo paro cho d^aquella 
egreja.. 

E1 o que do coração de- 
sejamos, e temos fé que os 
nossos compatriotas concor- 
rerão com o que poderem, 
sabendo que é destinado pa- 
ra um fim de utilidade pub- 
lica. 
—A companhia de zarzuela 

Garrido, que estava funeci- 
1 onando no Polytheaina,com- 
i pletando o contracto com o 

empresário, volta a Manaus 
a dár uma série dc espectácu- 
los. Aqui,foi muito bem aco- 
lhida pelo publico paraense, 
pois nunca se furtou a ma- 
nifestar-Ihe as suas mais 
vivas ovações. Desejamos 
aos briosos artistas boa vi- 
agem e esperamos serem | 
felizes no vlsinho estado do 
Amazonas. 

—Acaba de chegar a esta 1 
capital, vinda do Rio de Ja- 
neiro, a companhia lyrica 
italiana, subvencionada pelo 
governo do Estado, para a 
reabertura do theatro da 
«Paz». A estrêa da compa- 
nhia foi no dia 3, levando á 
scena o drama lyrico «Tos- 
ca». O desempenho foi o 
melhor possível e o theatro 
estava repleto de espectado- 
res. E' de esperar obterem 
uma boa epocha, attendendo 
ao valor dalguns dos artis- 
tas, tão proclamados pela 
imprensa do sul. Ao lyrico, 
pois. 

—Com as ultimas chuvas 
tem apparecldo amiudados 
casos de febre amarella.Ac- 
tualmente no hospital D. 
Luiz I acham-se quatro doen- 
tes com a terrível moléstia. 

—A 9 do corrente mez 
festeja o seu anniverssrio 
natalício o nosso presado 
amigo sr. Gustavo Castellar, 
digno interessado da conhe- 
cida casa de quadros Joa- 
quim José Loureiro. 

O distincto a aniversarian- 
te, que é muito relacionado 
na sociedade Belemense ,te- 
rá occasião, mais uma vez, 
de receber as manifestações 
de sympathia que os seus 
amigos lhe dedicarão. Nós, 
que o estimamos e reconhe- 
cemos como merecedor das 
mais ruidosas provas de 
amisade, antecipamos-lhe. 
n'estas linhas, os nossos sin- 
ceros parabéns. 

—Com destino a Vianna 
do Castello, segue no dia 8 
do corrente o nosso amigo 
sr. Eduardo Augusto Cezar, 
auxiliar dos srs. Agostinho 
da Silva & C.J, estabelecidos 
n^sta praça. 

Desejamos-lhe, pois, feliz 
viagem. 

—O novo vapor «An- 
selm», chegado aqui em x.a 

viagem, foi muito visita dc 
pelo povo d^sta capital,que 
reconheceu ser um dos pri- 
meiros vapores que navegam 
para a Europa com mais 
commodos, asseio e trata- 
mento. Os seus consignatá- 
rios, em regosijg dos bons 
serviços que esse vapor pres- 
tará, offereceram um almo- 
ço a bordo onde compare- 
ceram as principaes firmas 
commerciaes d'esia praça. 
Durante o banquete troca- 
ram-se amistosos brindes 
baseando-se todos nas mai- 
ores prosperidades do «An- 
selm.» 

—Acha-se doente, no hos- 
pital D. Luiz I, o nosso 
conterrâneo e assignante sr. 
José Joaquim Dúrães. 

Ao que nos consta, em- 

barcará para a Europa a 
conselhos médicos, com o 
fim de encontrar melhoras.E' 
o que sinceramente deseja- 
mos. 

—No mesmo hospilaí, 
também se encontra ligeira- 
mente incommodado o nos- 
so conterrâneo Arnaldo Gon- 
çalves. A doença que o pros- 
trou por algum tempo no 
leito cedeu, finalmente,á sci- 
encia,achando-se já em fran- 
ca convalescença da terrí- 
vel moléstia—febre amarel- 
la. Estimamos. 

—Cambio: No dia b hou- 
ve a taxa de iõ13 

Borracha; regulou para o 
sertão a 6.700 reis por ki- 
logramma. 

Alfandega. Dia 6 rendeu 
101:4405285. 

8—5—905. 

S. Arthur Ti. 

§ o §~§ § § § f § § § § 

O* mUIiuos echoH 

O assumpto deveras sen- 
sível e que mais desperta a 
curiosidade entre nós, como 
em todo o paiz, é o contra- 
ctosinho dos tabacos, e, por 
sua vez, as suas consequên- 
cias de todo deploráveis que 
o tal célebre contractosinho 
arrasta para a politica man- 
dante da actualidade e pro- 
gressivo financeirismo da 
nação. 

Politica e economicamente 
marchamos destemidos na 
vanguarda (?) do desenvol- 
vimento! ... graças á obra 
colossal do Luciano e seus 
queridos proselytos. 

E' isto o que se discute e 
torna a discutir em todos 
os cantos. 

—O illustrado facultativo 
dr. Maneei de Portugal Mar- 
reca tem sobremodo abri- 
lhantado as columnas da 
«Voz de Coura» com bem 
elaborados artigos sobre a 
lucta contra a tuberculose. 

Esta terrível doença que 
hoje em dia, mais que hon- 
tem, tanto acommette a 
humanidade, precisa que a 
sua cura esteja ao alcance de 
todos, assim como as causas 
que dão logar a tão devas- 
tadora enfermidade; evitan- 
do d'esta forma tão consi- 
derável numero de mortos 
que a tuberculose arrasta 
para a sepultura. 

—Chegou ha dias da ca- 
pital, para onde já partiu, o 
sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas. 

Motivos de ponderação e 
urgentes levam sua ex.a, por 
pouco tempo, á America do 
Sul, para onde embarca um 
destes dias. 

Oxalá tenha urna viagem 
repleta dc felicidades e o ve- 
jamos entre nós no mais cur- 
to praso de tempo. 
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São oí. aossos votos Conspanhla <Ic 
r, rdentcs, | aarzíivla 

—Tem estado algo incom- ! 
trodado de saúde o nosso | Uma companhia de ?ar- 
bom arrtigo sr. Áureo de ; zuela hespanhola arribou a 
r»arvi)lho. activo c zeloso as- : Melgaço na semana passa- 
plranle da repartição de fa- : da. 
z.cnda d1este concelho.- 1 

Folgamos com as suas rá- 
pidas melhoras. 

—Esteve alguns dias em i 
Lisboa, donde já regressou, '■ 
o sr. dr. Antonio Candido 
Nogueira, presidente da Ca- 
mara. 

—O calor dos últimos dias 
tem sido abraz-ador. 

As sementeiras dos milhos 
encontran -se feitas. 

A nascença do vinho val- 
se notando de dia para dia. 

A. M. 

C AMARA 
MILAICIPAI. 

Sessão de io de maio 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um ofhcio 
da junta de parochla da fre- 
guezia de Padcrnea partici- 
par que o.largo da Corre- 
doura, da mesma freguezia, 
*-~e acha em péssimas condi- 
ções; e, sendo este o local 
'.'iidc se rcalisa a feira men- 
eai, precisa ser concertado o 
mais breve possível. 

Tomado em consideração 
0 contheudo do dito olhei o, 
foi deliberado que o verea- 
dor do pelouro mande pro- 
ceder aos reparos oeccssa- 
1 ios. 

Nada mais se tratou. 

Para conseguir casa para 
dar alguns espectáculos, viu- 
se em páticas, porque aqui, 

j infelizmente, não ha nada 
: que sirva para tal fim. 

Se não fosse o bom do 
Antonio Rodrigues, que por 
ter ainda a sua casa nova 
em construcção, Ihhi cedeu 
mediante certos cobres.bem 
decerto teniam que volver- 

. se sem nua perra. 
; Este facto—o de não ha- 

ver casa apropriada, já se 
i vê—, depõe muito em nosso 
, desfavor, c porisso Deus 
: permitta influir no espirito 
j dalgum capitalista para que, 
! á similhança dos nossos vi- 
sinhos de Monsão,possamos 
ter a casa referida. 

A companhia deu o pri- 
meiro espectáculo na noite 
de domingo, com uma en- 
chente regular. O desempe- 
nho dizem-nos que agradou 
bastante. 

Hontem deu outro espec- 
táculo, também com bom 

| desempenho e regular con- 
corrência, e porisso nenhu- 
ma duvida temos em recom- 
mendal-a a todos os melga- 
censes, certos de que não te- 
rão de arrepender-.se. 

Ao theatro, pois! 

- -««*•  
«Vida Mova» 

Entrou no seu 14.0 atino 
de publicação este nosso es- 
timado collega de Vlanna do 
Castello. 

As nossas felicitações. 

-—- 
Por Monsão 

Será possível? 

\ Consta ao nosso estimado 
| collega O Alto Minho, que 
; o sr. dr. Durães, chefe (?) 
i da politica de Melgaço, se 
1 desliga do sr. dr. Luiz. José 

Dias, collocando-se ao lado 
do sr. José Luciano. 

Não queremos acreditar 
em semelhante cousa mas, a 

! ser verdadeiro o boato, é 
caso para mais uma vez lhe 

: chamarmos ingrato. 

  

  

•iefereinrlo geral 

Em Vianna, diz. a Vida 
Nova, corre como certo que 
o logar de secretario gerai 
do governo civil d^ste dis- 
tricto, vago pela morte do 
sr. conselheiro José Augus- 
to Lopes da Silva, será da- 
do ao sr. dr. Antonio d^- 
thayde, sobrinho do sr. José 
Luciano de Castro, moço 
bem conhecido níquel la ci- 
dade e natural da Barca. 

F. accresccnia: pelo visto 
parece que a ministra do 
paço dos Navegantes é quem 
resolve o problema, a des- 
peito dos numerosos pre- 
tendentes politico—locaes. 

E politico—melgacenses, 
dizemos mSs, porque,por cá, 
lambem havia quem preten- 
desse, mas... cm vista dos 
últimos acontecimentos po- 
líticos, estio verdes. 

—- 
Professore* 

primai-los 

pol á asslgnatura régia o 
decreto regulamentando a 
concessão de prémios de reis 
ôoíJooo aos professores pri- 
mários. Por esse decreto, os 
referidos professores terão 
direito a 100 prémios pecu- 
niários ánnuaes, tendo, para 
os obter, de satisfazer a va- 
rias condições, que o mesmo 
diploma prescreve, e incum- 
bindo aos respectivos inspe- 
ctores escolares enviar as 
propostas á direcção geral 
Je instrucçao publica. 

O illustrado correspon- 
dente de Monsão para o 
nosso presado collega «O 
Primeiro de Janeiro», allu- 
dindo á local que publicamos 
no nosso penúltimo numero 

1 com relação ao procedimen- 
í to do actual parodio encom- 
j mendado d^quella villa, diz 
j o seguinte: 

O «Jornal de Melgaço > re- 
j feriu-se no seu ultimo nu- 

mero,em local circumstand- 
í ada,aos hmentaveis aconte- 
■ cimentos havidos entre nós 
com o rev. Pinheiro, paro- 
dio encommendado d,esta 
villa. Relata os precípuos 
abusos escandalosamente de- 
senvolvidos, em detrimento 
d« religião, por este eccle- 
siastico, acompanhando-os 
de palavras de verdadeira 
indignação,—pois o redactor 
d^quellc hebdomadario, o 
sr. Duarte de Magalhães, 
secretario da administração 
do concelho de Melgaço,tam- 
bém pertence ao numeroso 
grupo das victimas do rev. 
Pinheiro. O sr. Magalhães, 

i porém, soube melhormen- 
' te reparar a grave desconsi- 

deração, processando-o. 
i O " «Jornal de Melgaço» 
i teve aqui uma leitura extra- 
1 ordinária, sendo todos una • 
! nimes cm louvar a sua atti- 

tude desassombrada c digna 
perante uma questão impor- 
tante. 

Oxalá que o sr. arcebispo 
primaz tome quanto antes 
as necessárias providencias, 
ordenando a substituição de 
um parocho que parece apos- 
tado a desconsiderar escan- 
dalosamente os seus paro- 
chianos. 

E' uma medida indispen- 
sável e justissima.» 

Os nossos agradecimentos 
pelas immerecidas referen- 
cias que nos foram feitas. 

Questão politica 

O «Dia» continuando a 
| tratar da questão politica, 
I diz.: 

«O nosso modo de pensar 
e de sentir está definido.Da 
nossa penna, quenão teme, 
jamais caiu uma palavra de 
aggravo. E, se atraz d,esta 

| altitude, se julga haver ar- 
: rependimento ou qualquer 
i pedido de perdão; se alguém 
1 vc gravidade nas nossas pa- 

lavras, ou no comedimento 
dos nossos actos qual- 
quer fraqueza, illude-se. O 
que queremos é frisar que 
a altitude do sr. conselheiro 
Alpoim e da ommissão de 
fazenda se reduziu a uma 
divergência financeira e que, 
se ha interesse, para fazer 
vingar o contracto dos ta- 
bacos, em a Converter n,u- 
ma scisão, o paiz não deixa- 
rá de ver como se fazem 
esforços para diminuir den- 
tro do partido progressista 
os adversários efesse con- 
tracto. 

«Não deu o sr. Alpoim o 
menor passo contra o que 
se fez acerca do contracto 
dos tabacos, emquanto elle 
não foi publicado com do- 

t cumeutos, emquanto não viu 
j que elle continha clausulas 
; absolutamente estranhas, 
emquanto não verificou que 
o texto do contracto.... texto 
desconhecido ao conselho de 
ministros, inseria condições 
absolutamente impróprias». 

Mais a-deante, o mesmo 
periódico recorda os servi- 
ços prestados pelo sr. con- 
selheiro Alpoim ao sr. con- 
selheiro Jose Luciano e ao 
partido progressista, não só 
n'aquella conjunctura como 
tm outras. 

Diz mais que n proposta 
dos tabacos, logo que foi 
conhecida do publico, pro- 
duziu tão má impressão que 
não foi possível arranjar re- 
is ter: e accrescenta que o 
sr. Oliveira Mattos, depois 
de se revoltar «á outrance» 
na commissão contra a sua 
nomeação, só se resolveu a 
acceitar por pedidos dalguns 
ministros e imposição do sr. 
José Luciano. 

Motas de 5«« rs. 

Mais uma vez. prevenimos 
o publico de que, o praso 
para a troca das notas de 
Soo rs., termina no dia 31 
do corrente mez. 

Moticlas Judiclacs 

Vae ser submettido a exa- 
me de sanidade, conforme 
requereu para passagem ao 
quadro, o sr. dr. Francisco 
Augusto Mendes dWlcanta- 
ra, integerrimo juiz de direi- 
to da comarca de Abrantes 
e que também o foi d'esta 
comarca. 

brandes e extraordi- 
nárias festas ao S». «9u- 
ão cm Mraga nos dias 
.93. 84 c 8õ de Junho 

proxinio 

Temos presente o pro- 
gramma destas grandiosas e 
extraordinárias festas, que é 
devéras attrahente e convi- 
dativo. 

No dia 23, ao romper d'- 
alva,diversas bandas de mu- 
sica, das mais afamadas da 
província, partirão des pon- 
tos extremos da cidade to- 
cando o popular e enthusi- 
astico hymno de S. João, 
rcunindo-se no formosíssimo 
Campo de SanFAnna, onde 
executarão por sua vez esco- 
lhidos trechos musicacs n^im 
certamen attrahente que ha- 
de chamar ao local os apre- 
ciadores da arte de Euterpe. 

ALMOITE 
todas a? bandas em mar- 
cha triumphal se dirigirão 
para o local de S. João da 
Ponte, onde haverá o mais 
DESLUMBRANTE AR- 
RAIAL, com illuminações 
surprehendentes organlsa- 
das segundo o projecto do 
sr. Silva Graça, o illumina- 
dor de mais fino gosto de 
todo o Minho, c FOGOS de 
phantastico eífeito. 

Nas margens do rio Éste 
profusamente illuminadas, 
representar-se-hão os tradi- 
cionaes quadros bíblicos 
O Baptismo de Chels- 
to c a Travessia dc 

W. Christovão 
No dia 24,de manhã cedo, 

principiarão a percorrer as 
principaes ruas e largos da 
cidade, exhibindo-se duran- 
te o dia,as tradicionaes dan- 
ças do 

Kc! David e Carro 
dos Pastores 

que tão admiradas são pelos 
forasteiros, e que este anno 
são completamente novas e 
origlnaes. 
CiRAMDE ■•'■''IRA 

AMMUAC 
No Largo de S. João da 

Ponte 
A' MOITU 

Phantastico c deslum- 
brante festival 

no jardim do Campo de 
Sant'Anna,que ostentará ma- 
ravilhosas e artísticas illumi- 
nações conforme o plano 
do habilissimo artista deco- 
rador o sr. Teixeira Fân- 
zeres. 
Grande Concerto 

Musical 
pela afamada banda de in- 
fanteria 8, que executara' 
peças de reconheciao valor 
musical, escolhidas com apu- 
rado gosto pelo seu hábil 
regente, e que devem pro- 
duzir sensação. 
Extraordinário Wnc- 
ccsso Chorographtca 
■Sailados Andaluzes c 

Flamengos 
por 5 afamadas bailarinas 
de 1 .a ordem, expressamen- 
te contratadas em HESPA- 
NHA para estas festas. 

{ Dia 8*> 
NO BOM JESUS DO 

MONTE 
, Pela primeira vez EX- 

TRAORDINÁRIO FES- 
TIV * L n^ste formosíssimo 
sanctuario. 

Exoneração 

Foi exonerado dc escrivão 
de paz do circulo de Castro 
Laboreiro, d'este concelho, 
o sr. Pedro G incalves. 

 *ms 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 197 reis 
Marco  242 » 
Coroa 226 » 
Peseta 160 » 
Dolíar i;5o5o » 
Sterlino.   4.8 

Estampilhas postaes 

Termina no dia 29 do 
, corrente o praso para a' va- 
; lidade das estampilhas de 
■ iS reis, 65 reis, 80 reis,ii5 
reis, i3o reis e 180 reis, 

: bilhetes postaes de 25 reis e 
5o reis, e cartões postaes 
de 65 reis. 

| Até áquella data pode fa- 
! zer-se a troca por outras 

estampilhas, e, desde então, 
■; só pode fazer-se depois de 

1 auctorisaçao superior. 

1 ——■ 

O Jornal dc Monsão. dc 
i braço dado Coió Um para- 
' sita melgacense, aquelle in- 
i fluência do ainda pela exci- 
tação de 25 d'abril e este a 
pensar como hade atacar as 
hortas e os pomares,diz que, 
tendo sido liquidado favo- 

1 ravelmente ao sr. dr. Durães 
j o incidente levantado entre 
! elle c o digno commandante 
i d^sia secção fiscal, não gos- 
' tamos, demos por paus e 
j por pedras e so(Iremos um 
j grande desgosto com a pu- 
| blicação da portaria que au- 

ctorisa os conservadores do 
registo predial a advogar cm 
todas as causas, inclusivé as 
fiscaes! 

1 Enganaram-se complcta- 
i mente, porque o «Jornal dc 
Melgaço», n^sta partida,não 

\ jogou nem deu cartas. 
I O caso seria muito para 
I estranhar se, tendo n'aquel- 
1 la occasião, o sr. dr. Durães, 

a faca e o queijo na mão. 
não cortasse por onde me- 

; lhor lhe aprouvesse; e tanto 
1 assim que fomos nós os 
i primeiros a aconselhar-lhe 
: que, o que devia fazer, era 
• conseguir a referida porta- 
| ria. 
i Imaginar, porisso, outra 

1 cousa, é sómente proprio de 
i quem se excita e ataca as 
hortas e os pomares. 

—— 
Ké dc Braga 

Foi concedido o beneplá- 
cito régio á Bulla da Santa 
Sé que concede as honras e 
privilégios especiaes de ba- 
sílica á Sé de Braga. 

   

O tempo e a 
agrleiíltura 

Ha muito que o tempo 
decorre lindíssimo, verda- 
deiramente primaveril, rasão 
porque a vinha se acha de- 
senvolvidíssima,fazendo pre- 
ver uma colheita regular. 

Os centeios apresentam 
1 bello aspecto e promettem 
! também abundancia, e os 
j milhos temporaos nasceram 
I bem. 
j Os nossos lavradores es- 
i tão, porisso, satisfeitíssimos. 

 — 
Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 8 do 16.° 
anno. 
Gazeta dos Eavradores 
—Recebemos o n.0 39 dVs- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Vinganças d'A mor— 
i.a parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos dc 
receber o fascículo n.0 10 
doesta excellente publi- 
caçãc, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E1 editado pela 
acreditada livraria «Lisbo 
nense», com sede na F. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tnrn p Tvnoaranhica, 82— 

R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

O Conde dc Monto 
Christo — Recebemos o 
fascículo n." 27. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
376 a 38o. 

Maravilhas d t Natureza 
—Pecebemos os fascículos 
n.0' 251 a 255. 
Elga Maral Portugne- 
za—Recebemos o n.0 3." 
da 4.a Serie— 

'ARTÃO DE ^ARABE.SÍS 

Faiem anitos: 

Hoje—o sr. Abel d'Assum- 
pção Gonçalves. 

Acanha—o sr. Manoel de 
Jesus Puga e a menina 

Augusta Ferreira d^- 
raujo. 

Domingo—-o sr. P.* Josd 
Caetano Esteves. 

Terça feira—o sr. José So- 
Ihciro. 

Quarta feira—a ex.m« sr.» 
D. Ludovina Rosa dos 
Santos Lima e o sr. 

D. Luiz Anguiano Go- 
mes. 

—— 

Regressaram de Lisboa 
os srs. José Maria Moreira, 
Aurelio tTAzevedo c Aure- 
liano C. d'Almada. 

—Tem passado ligeira- 
mente incommodado o sr. 
Alberto Pereira de Castro. 

—Esteve em Monsão o 
sr. dr. Victoriano da Gloria 
Ribeiro de Castro, intelli- 
gente facultativo d^ste mu- 
nicípio. 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de õO dias 

Citando Manoel Joaquim 
Domingues Ramos, negoci- 
ante, da villa de Monsão, 
para na qualidade de cre- 
dor inscrito pela quantia de 
119f5395 reis no inventario 
de' Antonio Candido Do- 
mingues, sendo cabeça de 
casal a viuva Maria Joaqui- 
na Rodrigues, do logar do 
Ramo, freguezia dc Chris- 
toval, falar a todos os ter- 
mos dc inventario. São ci- 
tados para o mesmo fim so 
credores e interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca dc Melgaço 

Etlilos de 40 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 ofli- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar A itonio, filho dc Ma- 
noel J. Rodrigues e de Rosa 
Domingues, do lugar de Vi- 
nhas da freg." de Paços,au- 
sente em j-arte incerta, para 
nc praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia d« 



% ornai do , Hclgaçc 
o 
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Soo^ooo reis como refrac-: 
tario ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso i 

nomear bens d penhora para : 
n,elles seguir a execução,sob ; 
pena de que, findo o praso,; 
ser devolvido o direito de ' 
nomeação e correr a execu- ! 
cão seus termos até final, i 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de 1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas ■ 

^EJTsejTSEJisEJuaíTSEjmEnaejigansEjyyisEJiaEJUEnsEmBna^, | 

E ©fjicina k cJunilciro í f írlteleira 

Comarca de .llelgaço [pj 

Edi los de 40 dias 

No Juizo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, j 
correm éditos de 40 dias a 
citar Manoel, filho de Ma - 
noel José Domingues e de 
Maria Theresa Domingues, 
da freguezia de Lamas 
de Mouro, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia 
de íoojjooo réis. come re- 
fractário ao serviço dc exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo dc Freitat 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constniern-se gazomelros para produzir gaz aceljleuo. 
pj o triumphaníe apparelho aulomatico sem rival, è superior a todos os syste- 
C? mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
3 mia. 
rTj Fxecnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
ZE vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
[5 Fncarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
1° terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 

neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Tesde o mais simples 
"" aos mais luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais impor- 
j-, tanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
ZE Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
n que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, .chumbo e ferro zincado. 
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Troços JUmUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS i\n ES TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim g. 
listeves. c 
».0—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.0—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida 

5.»—Para o "Grande Hotel do Pcseo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

C e.c—para a casa da Carvalheira em A Ivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
fg Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
C 1.°—Para o estabelecimento cominercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
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ANTOM!) JD&QDIH &IT&VSS 

pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8-5ooo rs. 
«Gaillot cfiooo rs. 
«Govet 9;$ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.0 qualidade, 040 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

COMÍXEÍ O CALgADO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a .   .2?55oo rs. 
Outras ditas a . .2^000 » 

« « « « « « 2 ($2 00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que' eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mzms vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3f5boo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dç 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda qu " em toda parte se vendem 
j a 1 ;?200 e ijJSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
Í lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de divarwr? 
i qualidades. 
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SA «B!»A2'XXXKIB.A.>' 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

1SSM&S BM FHBBB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc machfnas dc costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

U JA NOVA DO ESTIVn 

Melgaço 
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CQFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha c carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltatio c estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumautna. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

■—i 
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OFFICIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

. PORTO 

v» -M 

mou co 1 a vez ainda tremula pelas sensações 
porque acabava de passar: 

—Adeus, sr. Fernandinho, não posso de- 
morar-me mais; minha avóslnha chama-me. 
—E retirou-se apressadamente, deixando o 
moço como petrificado. 

—Adeus Rosa —respondeu elle apenas, c 
ficou por alguns momentos com o olhar pre- 
gado na porta por onde vira sumir-se aquel- 
la figura angélica, aquelle conjunto de graças 
que desde o dia antecedente lhe trazia a cabe- 
ça tresvairoda, retirando-se a final triste e 
pezaroso por ver fugir-lhe ainda outra vez, 
occasião tão feliz para os desabafos de sua 
alma apaixonada. 

Pela sua parte, Rosa, passara o resto de 
aquella noute toda entregue a longas cogita- 
ções sobre os successos que se tinham dado. 

Sentia-se devéras subjugada pelas palavras 
dTaquelie moço, em tudo differente de todos 
quantos até álli tinha conhecido. Nunca al- 
guém lhe dissera cousas tão agradaveis e se- 
ductoras, nunca vira maneiras tão sympathi- 
cas e delicadas, e sobre tudo nas aldeias cir- 
cumvisinhas não havia rapaz mais esbelto c 
bem figurado do que Fernando. 

ENSAIOS LITTERAfilOS 28. 

Pois que queriam dizer aquellas palavras, 
senão, que Rosa, esperando por Fernando, 
lhe dava nMsso já a primeira prova dc inte- 
resse e de amor? 

Este pequeno argumento, que como ti ma 
sombra lhe passou rápido pela mente, teve-a, 
por um momento, quasi trahida. Conteve-se, 
porém, e fazendo ainda um esforço para se 
dominar, respondeu com mal disfarça Ia in- 
difíerença: 

—Eu nao o esperava, sr. Fernandinho. 
—Não me esperavas?!—retorquiu o moço 

—então que fazias aqui ainda a esta hora? 
—Bem se vê que o senhor está pouco ao 

facto dos nossos costumes, ou pelo menos 
dos meus. 

—Não te comprehendo. . . 
—Eu lhe explico: nós outras, as raparigas 

que trabalhamos em casa, costumamos deixar 
o trabalho logo que se põe o sol, e vimos de- 
pois descançar um pouco,passando o tempo á 
porta; as que tcem conversados esperam por 
elles e entreteem-se um pouco a fallar-lhes; 
as que os não teem divertem-se com as rapa- 
rigas amigas das visinhanças. 

—Visto isso, tu que não estás a divertir-te 
com as tuas companheiras, esperas de certo 
pelo teu conversado,não é assun?-e P'ernando 
proferiu estas ultimas palavras dando á voz 
uma inflexão de tristeza.- 
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'AKrÕES DE VISITA 
'S 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

mm 

{ 
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% 
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E' 

(«TA offlciaa cncarrega-se de todo» o» trabalho» ty- 
pographtco». como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramma» para lheatro», mappa», carta» fnnebres, 

mcuioraudiin», bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

líncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

■ ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

IIODICOS PREÇOS 
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Com eslabelecimenlo de fa- 4 
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mos 

zeiídas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber m 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para lionicm 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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GUIMARÃES 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 
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—Oh, meu Deus—respondeu Rosa com a 
voz magoada—pois eu ja não lhe disse que 
não tinha conversado algum? 

Juras-me Isso, Rosa?—exclamou Fernando 
com exaltação. 

—Que loucura!... pois que necessidade ti- 
nha cu de mentir-Ihe? 

—Bem, fico satisfeito; agora cumpre-me 
satisfazer o teu pedido; aqui tens esta galli- 
nhola; foi a uniCa peça de caça que pude ho- 
je matar. 

—Ora esta!... pois c Fernandinho tomou 
a sério o meu pedido? 

—E porque não? 
—Mas aquillo em mim foi uma smiples 

brincadeira. 
—Fosse o que fosse; acceitas ou não? 
—Acceito para não o desgostar. 
—Ora ainda bem; estava a ver se depois 

de tanto trabalho... 
—Então não havia caça? esforçou-se muito 

só para me obsequiar? 
—Caça havia até de mais; mas é que eu 

hoje estava de todo; não sei se deva attribuir 
isso ã falta d^xercicio se a outro qualquer 
motivo; o que é certo é que todos os tiros 
me falhavam,e se não fosse o teu pedido,Ro- 
sa^ juro-te que tinha pegado em espingarda e 
polvora e atirado tudo para o inferno. 

—Não sei como pagar-Ihc tantos sacrlficlos, 

sr. Fernandinho. 
—E' bem fácil satisfazeres o teu desejo;de- 

véras queres recompensar-me? 
—De certo, mas infelizmente não vejo com 

quê. 
—Vejo eu... 
—Oh! então pessa, se fôr cousa que eu 

possa fazer-Ihe..." 
—Olha, Rosa, dá-me o teu coração, a tua 

vida, e eu ficarei bem recompensado—excla- 
mou o moço em tom apaixonado. 

—Não brinque com essas cousas—respon- 
deu a rapariga tristemente. 

—Juro que te fallo sério;—continuou Fer- 
nando com exaltação—finalmente, é preciso 
que nos deixemos de embustes e rodeios e 
que fallemos cora franqueza; Rosa, eu amo- 
te: amo-te como nunca amei n'este mundo, e 
se queres ver-me feliz, se queres... 

N'este momento a voz rouca da avó de 
Rosa, chamando por esta, veio evitar a con- 
fissão ardente e apaixonada de Fernanip. 

Â^quella voz, a leviana rapariga, que se 
sentia dominar pouco a pouco pelas apaixo- 
nadas palavras de Fernando, e que de certo 
iriam por fim arrancar-lhe do peito essa con- 
fissão secreta do seu amor, que ella tanto for- 
cejava por occultar, pareceu ^respirar livre- 
mente como se se visse alliviada de um gran- 
de pezc, c sem attender a mais nada. cxcla- 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C.a 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

O 

^ í— 
< hl 

o O 

* ^ 
s - 

rt a e-> « 
2 o S -Ci 
-t « 
2 

« S 

a 3 

.o « 
o 2 >- 
5a ã -b a 

2 o 
? c 

.§1 
oo 
4) 

u 
E 
í?; *■—* 
cu 
j 
w 
a 

§ 
ÍS 

h- 

EiíciEn ra i rsBiraBira TIR 
EíiaejiaEJisdj litLjiBena 

CONTRA' 

A debilidade 

Farinlia Feitorai ferruginosa 

da phannacia Fraaco 
Esta farinha, que é um excelient 

uimento reparador, de fácil digeetag 
jtiliasinio para pessoas de estomafl 
lebil ou enfermo, para convalesceutãl| 
fesaoas idosas ou cresriças, 6 ao mes 
Do temi» um precioso inedicamenS 
jue pela sua ac^âo tónica reconstt 
nínle é do mais reconhecido proveift 

® " 09 i S! 

ÉC « 
SQç-b 
^ rt ^ 

K 

1.4 s 
o-X ^ 

iSO « 
5.4 ^ 

IO- 

<2: a , i 
'ít -Q'! o cr. i 

B»C- rr i 
<5; 
cc ti- co —: ca ' 
-) ? , 

^ <õ £< 

««««•««ca 

C/3 
w 
X 

s 
u 
c/) 
C/3 

S 

O 

i o m 
S.^§ 

20 íí s 
i — 

^ o O o ^ 4-, d C 
ci ctí ^ 0/ 

-n 
c-ãr. 

C/í ctí t4 
r; .o - 

§•$ 

a-j 

anemicas, de 
(jeral, que carecem de f» 

ias no organismo EsU legalmente ai fanismo. r-sta 
e privilegiada 

mm •• 


